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A ciência do melhoramento de plantas é constituída
por etapas, necessárias ao cumprimento de seu
objetivo maior que é o lançamento da variedade. O
melhoramento genético do algodoeiro não foge a
esta máxima, onde a futura variedade deve
expressar seu potencial em diversos ensaios
comparativos. Inicialmente os ensaios são realizados
em apenas um local e com o avançar das avaliações,
a futura cultivar é testada em diversos locais, com
base nestas informações, o melhorista aumenta sua
segurança em lançar comercialmente determinada
variedade. Estas informações possibilitam a
determinação da estabilidade e adaptabilidade da
mesma sob diferentes condições de ambiente.
No caso específico do programa de melhoramento
genético do algodoeiro do Estado do Mato Grosso,
considerando o ano agrícola de 2003/2004, 31
linhagens finais foram comparadas com quatro
variedades (BRS Cedro, BRS Jatobá, BRS Ipê e
CNPA Ita 90-II) atualmente comercializadas neste
Estado. Dentre estas, 18 foram avaliadas sob os
mais diferentes ambientes e sistemas de manejo,
representados pelos seguintes municípios mato-
grossenses: Itiquira, Novo São Joaquim, Primavera
do Leste, Rondonópolis, Sapezal, Lucas do Rio Verde
e Pedra Preta – Serra da Petrovina nos ensaios de
linhagens finais de primeiro (Ensaio Estadual I) e
segundo ano (Ensaio Estadual II).
Analisando as Tabelas 1 e 2 nota-se que a região
com as maiores médias de produtividades de algodão
em caroço e fibras foi a de Pedra Preta – Serra da
Petrovina. Este desempenho possivelmente está
relacionado com o alto dispêndio de insumos
empregados pelos produtores de algodão desta
localidade. Os resultados referentes às
produtividades de algodão em caroço e de fibras (@/
ha) e bem como as características tecnológicas da
fibra foram expostos nas tabelas 1 a 3. As linhagens
que apresentaram potencial produtivo compatível
com as variedades comerciais (BRS Cedro, BRS
Jatobá e BRS Ipê) foram CNPA CO 2000/3089,
CNPA CO 2000/337 e CNPA CO 2000/6076. Em
média, estas linhagens tiveram um desempenho na
produção de algodão em caroço 6,2% acima da
variedade CNPA ITA 90 II (Tabela 1). Em relação ao
rendimento de algodão em fibra não foram
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observadas grandes diferenças quanto à qualidade
da fibra destas linhagens em comparação às
variedades comerciais (BRS Cedro, BRS Jatobá, BRS
Ipê e CNPA ITA 90 II) (Tabela 2). Assim as
linhagens CNPA CO 2000/3089, CNPA CO 2000/
337 e CNPA CO 2000/6076 demonstraram
potencial para prosseguir nos testes de linhagens
finais de segundo ano realizados na safra 2004/
2005.
Conforme ressaltado anteriormente, o
melhoramento genético de plantas é um processo
cíclico e marcado por etapas. Desta forma, as
linhagens que demonstraram êxito no Ensaio
Estadual I deverão ser testadas no próximo ano no
Ensaio Estadual II. Assim, os dados relacionados com
as produtividades de algodão em caroço e fibras (@/
ha), as características de HVI (High Volume
Instruments) dos ensaios finais de segundo ano e aos
caracteres de severidade de doenças podem ser
observados nas Tabelas 4 a 7. Entre os genótipos
testados, as linhagens CNPA CO 99/15686, CNPA
CO 98/10024, CNPA CO 98/6320 e a variedade
CNPA ITA 90 II, apresentaram as menores médias
de produtividade de algodão em caroço quando
comparadas com as variedades comerciais BRS
Cedro, BRS Jatobá e BRS Ipê (Tabela 4). Por sua
vez, a única linhagem avaliada neste ensaio que
atingiu patamares de produtividade de fibras
análogos a BRS Cedro foi CNPA CO 99-11612
Tabela 1. Produtividade de algodão em caroço (@/ha), com base em sete localidades representativas do Estado do
Mato Grosso – Ensaio Estadual I - Ano agrícola 2003/2004
*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1ITQ: Itiquira; NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta –
Serra da Petrovina.
2Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de algodão em caroço em Primavera do Leste, Rondonópolis, Sapezal e Serra da Petrovina.
3Comparativo (%) em relação a variedade Ita 90 II.
Tabela 2. Produção de algodão em fibra (@/ha), em sete localidades representativas do Estado do Mato Grosso –
Ensaio Estadual I - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 ITQ: Itiquira; NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta –
Serra da Petrovina.
2 Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de fibras em Primavera do Leste, Rondonópolis, Sapezal e Serra da Petrovina.
3 Comparativo (%) em relação a variedade Ita 90 II.
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Tabela 3. Valores médios de oito características tecnológicas da fibra de algodão, com base em sete localidades
representativas do Estado do Mato Grosso – Ensaio Estadual I - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 CMP: Comprimento médio da fibra (mm); UNIF: Uniformidade do comprimento (%); SFC: Índice de fibras curtas (%); RES: Resistência da fibra (gf/tex);
ELG: Elongação (%); MIC: Índice de micronaire (adimensional); Rd: Reflectância (%) e +b: Grau de amarelecimento (adimensional).
Tabela 4. Produção de algodão em caroço (@/ha), com base em sete localidades representativas do Estado do Mato
Grosso – Ensaio Estadual II - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 ITQ: Itiquira; NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta –
Serra da Petrovina.
2 Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de algodão em caroço em Primavera do Leste, Rondonópolis, Sapezal e Serra da Petrovina.
3 Comparativo (%) em relação a variedade Ita 90 II.
(Tabela 5). Assim, esta linhagem tem mérito de
prosseguir em testes posteriores de avaliação
comercial, na forma de “parcelões” (áreas de testes
de validação de variedades, localizadas dentro de
propriedades rurais), visto que além de ser
extremamente produtiva, possui características
adequadas de fibra, de acordo com as exigências
mínimas das indústrias nacionais e internacionais
(Tabela 6).
É importante ressaltar que a linhagem CNPA CO 98-
6399, apesar do rendimento em fibra de algodão
inferior a média do Ensaio Estadual II (ano agrícola
2003/2004) foi lançada com a denominação de BRS
Araçá, disponibilizada no mercado na safra 2004/
2005, por decisão da Embrapa e dos produtores do
Mato Grosso, devido ao seu bom desempenho em
ensaios nos anos anteriores e ao seu desempenho
também nesta safra, inclusive nos ´ parcelões´
distribuídos por todo o Estado.
Outro fator que não pode ser negligenciado é a
reação dos materiais testados às doenças que
assolam determinada região. Neste contexto, ao
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Tabela 6. Valores médios de oito características tecnológicas da fibra de algodão, com base em sete localidades
representativas do Estado do Mato Grosso – Ensaio Estadual II - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 CMP: Comprimento médio da fibra (mm); UNIF: Uniformidade do comprimento (%); SFC: Índice de fibras curtas (%); RES: Resistência da fibra (gf/tex);
ELG: Elongação (%); MIC: Índice de micronaire (adimensional); Rd: Reflectância (%) e +b: Grau de amarelecimento (adimensional).
Tabela 5. Produção de algodão em fibra (@/ha), com base em seis localidades representativas do Estado do Mato
Grosso – Ensaio Estadual II - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta – Serra da
Petrovina.
2 Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de fibras em Primavera do Leste, Rondonópolis, Sapezal e Serra da Petrovina.
3 Comparativo (%) em relação a variedade Ita 90 II.
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Tabela 8. Produção de algodão em caroço (@/ha), com base em sete localidades representativas do Estado do Mato
Grosso – Ensaio Regional do Cerrado - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta – Serra da
Petrovina.
2 Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de algodão em caroço em Primavera do Leste, Rondonópolis, Novo São Joaquim, Sapezal, e Serra da Petrovina.
recomendar variedades a serem cultivadas em uma
certa localidade, detalhes fitossanitários específicos
devem ser indicados (Tabela 7). Considerando a
ocorrência de ramulária, bacteriose, alternaria e
ramulose em Itiquira, não foram observadas
diferenças significativas quanto à suscetibilidade dos
genótipos. O mesmo fato foi observado para a
incidência, avaliada através de escalas de notas, de
bacteriose no município de Rondonópolis. Com
referência à suscetibilidade a virose, avaliada em
Primavera do Leste, a cultivar CNPA Ita 90 II
apresentou o maior índice de suscetibilidade a esta
doença (3,4). Analogamente, em Rondonópolis, as
maiores escalas de notas para esta doença foram
observadas nas linhagens CNPA CO 99/11849 (2,3),
CNPA CO 98/10024 (2,8) e na variedade CNPA Ita
90 II (2,5).
No melhoramento de plantas, constantemente o
Tabela 7. Médias individuais de severidade de doenças1 de 16 genótipos de algodoeiro. Ensaio Estadual II - Ano
agrícola 2003/2004
1 RLA: Ramulária; BACT: Bacteriose; RLE: Ramulose; VIR: Virose e ALT: Alternária.
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Tabela 10. Médias conjuntas de oito características tecnológicas da fibra de algodão, com base em sete localidades
representativas do Estado do Mato Grosso – Ensaio Regional do Cerrado - Ano agrícola 2003/2004
* Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1 CMP: Comprimento médio da fibra (mm); UNIF: Uniformidade do comprimento (%); SFC: Índice de fibras curtas (%); RES: Resistência da fibra (gf/tex);
ELG: Elongação (%); MIC: Índice de micronaire (adimensional); Rd: Reflectância (%) e +b: Grau de amarelecimento (adimensional).
desempenho de novos produtos, neste caso a
cultivar, devem ser testados em relação as demais
competidoras. Neste panorama, as cultivares do
programa de melhoramento do algodoeiro do Estado
do Mato Grosso são comparadas com as demais
variedades recomendas no cerrado brasileiro por
intermédio do Ensaio Regional do Cerrado. Os
resultados deste ensaio, para a safra de 2003/2004
podem ser observados nas Tabelas 8 a 10.
Considerando a variável produção de algodão em
caroço, nota-se que na média geral as cultivares
BRS Jatobá, Delta Opal, BRS Cedro, BRS Ipê, BRS
Aroeira, Fibermax 966 e Delta Penta apresentaram
os maiores rendimentos (Tabela 8). Por outro lado, o
caráter produtividade de algodão em caroço não
deve ser avaliado isoladamente, mas sim em
conjunto com a produtividade de fibras. Assim BRS
Cedro, BRS Ipê, BRS Jatobá, Delta Opal, Delta
Penta, Fibermax 966 e Fibermax 977 apresentaram
os maiores rendimentos de fibras, produto primário
comercializado pelo cotonicultor. Por final, as
cultivares mais produtivas também apresentaram
características tecnológicas de fibras aceitáveis pela
indústria têxtil (Tabela 10).
Tabela 9.  Produção de algodão em fibra (@/ha), com base em seis localidades representativas do Estado do Mato
Grosso  – Ensaio Regional do Cerrado - Ano agrícola 2003/2004
*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
1NSJ: Novo São Joaquim; PVA: Primavera do Leste; ROO: Rondonópolis; SAP: Sapezal; LRV: Lucas do Rio Verde e PP-SP: Pedra Preta, Serra da Petrovina.
2Média conjunta (agrupada de acordo com os valores do quociente entre os quadrados médios do resíduo das análises de variância individuais) da
produtividade de fibras em Primavera do Leste, Rondonópolis, Novo São Joaquim, Sapezal e Serra da Petrovina.
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